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RELIABILITY OF RADIOGRAPHIC CEPHALOMETRIC MEASURES IN 

YOUNG CALLITHRIX JACCHUS. 

Abstract 

Standard deviation (SD) in scientific research is a measure of variability, used to 

show the estimate of variation of the sample population has been removed, 

since cephalometry is a technique in which it is possible to obtain data on 

craniofacial growth. The objective is to perform an analysis of the standard 

deviation, the results obtained in an experimental study on the craniofacial 

growth pattern measured through cephalometry, to identify a precision in the 

examination method used. As for the method, four couples of the common 

tamarin were paired for mating and reproduction; of these, ten puppies were 

born (five males and five five years old), who participated in this study from zero 

to the third month of life, and seven of them were able to follow up to the fourth 

month, three cephalometries were performed for each of the ten monkeys in 

five years distinct from zero to the third month and from seven monkeys in the 

fourth month, totaling an n = 141 cephalometric. Understanding that the ideal 



 

standard deviation value is considered zero, it is concluded that the values 

found were all higher than the ideal. 

Keywords: cephalometry, standard deviation, marmoset. 
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CONFIABILIDADE DE MEDIDAS CEFALOMÉTRICAS RADIOGRÁFICAS NO 

CALLITHRIX JACCHUS JOVEM. 

Resumo 

O desvio padrão (DP) na pesquisa científica é uma medida de 

variabilidade, usada para demonstrar a estimativa de variação da população da 

qual a amostra foi retirada. A cefalometria é uma técnica na qual é possível 

obter dados referente ao crescimento craniofacial. O objetivo foi realizar uma 

análise do desvio padrão, dos resultados obtidos em um estudo experimental 

sobre o padrão de crescimento craniofacial medidos através da cefalometria, 

para identificar a precisão do método utilizado para a medição. Quanto ao 

método, Quatro casais do mico comum foram pareados para acasalamento e 

reprodução; destes, nasceram dez filhotes (cinco machos e cinco fêmeas), os 

quais participaram desse estudo do zero ao terceiro mês de vida, e sete deles 

foi possível acompanhar até o quarto mês, foram realizadas três cefalometrias 

de cada um dos dez micos em cinco idades distintas, de zero ao terceiro mês e 

dos sete micos no quarto mês, totalizando um  n= 141 análises cefalométricas. 

Entendendo que o valor ideal de desvio padrão é considerado zero, conclui-se 

que todos os valores encontrados foram maiores que o ideal. 

Palavras-chave: cefalometria, desvio padrão, sagui. 
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INTRODUÇÃO 

O desvio padrão (DP) na pesquisa científica é uma medida de 

variabilidade, usada para demonstrar a estimativa de variação da população da 

qual a amostra foi retirada. Com a dispersão dos resultados da amostra é 

perceptível a inconstância em relação a média. Lunet;  Severo; & Barros 

(2006). Com o auxílio de ferramentas estatísticas eficientes, é possível realizar 

levantamentos e explorar informações que tragam respostas a respeito da 

amostra de pesquisa.  Freitas &Moscarola (2002).  

Além disso, em uma pesquisa realizada por Volpato& Freitas (2003), 

aponta que a utilização apenas de dados das médias, sem os respectivos 

desvios padrões, não apresentam grandes significados biológicos, fator que 

diminui a aceitação do trabalho na comunidade científica.  

Soma-se a isto um estudo de características cefalométricas 

realizado por Reis et al. (2005) no qual demonstra a importância da utilização 

do desvio padrão na avaliação cefalométrica dos indivíduos, pois indica que 

valores distantes da média não necessariamente demonstram desequilíbrio, 

podendo ser apenas estruturas diferentes, com isso, é importante não utilizar 

apenas a média, mas sim o desvio padrão para observar os resultados. 

 A cefalometria é uma técnica na qual é possível obter dados 

referente ao crescimento craniofacial, tipo de oclusão e tipologia facial, tem 

como função avaliar o crescimento e auxiliar no diagnóstico ortopédico facial e 

ortodôntico. Gandini et al. (2005).  

Sampson; Townsend&Goss (1987) forneceu dados sobre alterações 

craniomandibulares e do desenvolvimento dentoalveolar da espécie de primata 
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Callithrix jacchus durante a fase de crescimento, e viabilizou a análise 

cefalométrica realizada com esses animais. O mico comum  (Callithrix jacchus) 

dispõe de uma expectativa de vida média de 5 a 7 anos e um tempo de vida 

máximo de 16,5 anos, é o primata antropóide de vida mais curta, apresenta 

algumas mudanças físicas e a presença de patologias que são semelhantes 

aos humanos. Tardif  et al. (2011). 

Dessa forma, a utilização de animais em pesquisas minimizam as 

variáveis ambientais, pois estes animais devem ser mantidos em ambientes 

controlados. Watanab; Da Fonseca; &Vattimo (2014) Além de que os primatas 

não-humanos ocuparem um importante espaço como modelo no estudo com 

relação a saúde e a doença, por possuírem uma  relação evolutiva com os 

seres humanos. Geralmente o processos fisiológicos desses animais ocorrem 

de maneira  semelhante aos humanos. Austad (1997). 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma análise do desvio 

padrão, dos resultados obtidos em um estudo experimental sobre o padrão de 

crescimento craniofacial medidos através da cefalometria, com a espécie de 

mico comum Callithrix jacchus de 0 a 4 meses de idade, para identificar a 

precisão no método de medição utilizado. 
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METODOLOGIA 

O presente estudo teve aprovação institucional do Comitê de Ética 

em Pesquisa da CLEA Japan, Inc, onde a fase experimental desta pesquisa foi 

realizada em Gifu (Japão). 

Trata-se de um estudo experimental quantitativo, onde foi realizado 

uma análise do desvio padrão dos resultados derivado de uma pesquisa inicial 

de análise cefalométrica que avalia o padrão de crescimento craniofacial do 

Callithrix jacchus.  

O Callithrix jacchus, também conhecido como sagui de tufo branco 

são encontrados principalmente na caatinga e cerrado brasileiro. São 

pequenos primatas que podem pesar entre 350 e 450 gramas, alimentam-se de 

verduras frutas, verduras, artrópodes. Auricchio, (1995 Apud Moura, 2011) 

Na pesquisa inicial foram realizadas as coleta dos registros cine 

radiográficos, seleção dos quadros a serem analisados, análise cefalométrica, 

e tabulação dos dados. 

Para cada registro, os sujeitos foram capturados um de cada vez em 

seus viveiros de moradia, colocados em uma caixa transporte e levados até 

uma sala de experimento. Para minimizar o estresse dos animais, os animais 

foram manipulados com um mínimo de contenção. Os animais foram então 

posicionados dentro do aparato de raio-X “dual-beam microfocus” e filmado 

durante 5 minutos. Em seguida os animais foram retornados ao seu viveiro de 

moradia, onde permaneceu até o momento do registro seguinte. 

O processo para seleção do quadro/imagem retirados dos registros 

cinerradiográficos, ocorreram a partir da posição do mico, o momento em que 
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estivesse com a boca fechada e imagem nítida para a realização da 

cefalometria.  

As análises foram realizadas utilizado o software Kinovea 

(http://www.kinovea.org/) para a exibição de imagens de vídeo quadro-a-quadro 

e para execução das medidas angulares, e lineares.  

 

Quatro casais do mico comum foram pareados para acasalamento e 

reprodução; destes, nasceram dez filhotes (cinco machos e cinco fêmeas), os 

quais participaram desse estudo do zero ao terceiro mês de vida, e sete deles 

foi possível acompanhar até o quarto mês, totalizando um  n= 141 radiografias. 

As definições de marcação tabela I, seguiram o padrão descrito por 

Sampson; Townsend; & Goss (1987). 

A análise foi dividida em 4 fases: 

1. Primeiro foi realizado o desvio padrão das medidas cefalométricas 

individuais dos micos, utilizando as 3 análises realizadas por diferentes 

avaliadores para cada um dos micos. 

2. Na segunda fase os resultados encontrados foram separados por faixa 

etária, cada grupo contava com os resultados de acordo com a idade do 

mico, ou seja, 5 grupos, sendo um grupo de 0, 1, 2, 3 e 4 meses 

3.  Em seguida foi tirada a média de cada grupo etário. 

             Por fim foi realizado o desvio padrão dos desvios padrões, dessa 

vez          contando com os resultados dos grupos etários.  

As análises foram realizadas utilizando a ferramenta de planilha 

LibreOffice Calc. 
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RESULTADOS 

De acordo com a Tabela II é possível identificar que os valores 

referentes ao desvio padrão foram maiores nas variáveis lineares em 

comparação com as angulares.  

Nas variáveis (Sut-Ba) referente a altura do crânio, (Pc-Go-Gn) e 

(Pc-Go-Me) que indicam o ângulo goníaco, o desvio padrão ultrapassou a 

média, indicando uma maior dispersão entre as medidas. No entanto apenas 

em 4,5% das vezes o DP esteve acima da média.  

    Em mais de 90% das vezes o valor referente ao desvio padrão 

esteve abaixo do 10%. As variáveis angulares (1Ba-So) e (1Go-Gn) que 

indicam respectivamente o eixo dos incisivos superiores, angulação do eixo 

incisivo mandibular, apresentaram os menores valores de média e desvio 

padrão, o que sugere que foram as medidas que obtiveram a maior dispersão. 
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DISCUSSÃO 

As dificuldades encontradas no desenvolvimento da pesquisa inicial 

de crescimento craniofacial do mico-comum podem ser confirmadas pelos 

resultados dos desvios padrões encontrados neste estudo. Alguns pontos de 

definição de marcações possuíam uma visibilidade maior nos registros 

radiográficos, como por exemplo os pontos 1 que marcavam os (eixo dos 

incisivos centrais superiores e eixo do incisivo central mandibular) como 

apresentado na figura I, minimizando os erros durante as medições. Outros 

possuíam uma menor visibilidade como o ponto Ba-basion (aspecto mais 

anterior e inferior do forame magno) figura II, o que tornou as medidas 

relacionadas a esse ponto, em geral, menos precisas. 

Comparando as imagens radiográficas apresentadas na figura I e 

figura II, com a imagem do crânio seco, figura III, é possível notar a disparidade 

na nitidez dos pontos analisados. 

Os resultados referentes a variação das medidas apresentados por 

Sampson; Townsend; &Goss (1987), foram  de aproximadamente 10%, 

semelhantes aos encontrados neste estudo, comparando cada uma das 

variáveis eles relataram uma variância do erro de 1% a 98% e atribui essa 

grande variância de porcentagem ao pequeno tamanho da amostra.  Isso foi 

possível perceber neste estudo, os resultados de desvio padrão do mês 4, 

onde a amostra era menor, quando comparados os demais meses apresentou 

valores mais altos. 

Somado a isso, no estudo de crescimento craniofacial em 

marmosets realizado por Goss; White; &Townsend (1983), os autores sugerem 
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que as grandes proporções nas porcentagens de variações ocorrem devido ao 

pequeno tamanho dos animais estudados.  
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Tabela I.Pontos de marcações. 

 Definição de marcação 

So - junção da superfície interna do osso frontal e cranial anterior da fossa 

Ba - aspecto mais anterior e inferior do forame magno (basion) 

Sult - superfície endocranial da sutura coronal 

Sc - ponto localizado no interior curvatura da fossa craniana posterior 

Pc - ponto mais posterior da curvatura da mandíbula côndilo 

Pcb - ponto mais anterior no contorno posterior do ramal 

Go - ponto mais posterior e inferior do ângulo goníaco (gônio) 

Me - ponto tangente ao córtex interno do sínfisementual 

Gn - ponto mais anterior e inferior na curvatura externa do queixo (gnátio) 

Ac - anterior, limite superior do processo alveolar mandibular 

1 - eixo dos incisivos centrais superiores 

1 - eixo do incisivo central mandibular 
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Tabela II.Resultados dos desvios padrões e médias mensais de todas as variáveis. 

 Idade (meses) 

 0 1 2 3 4 

Variáveis n Média DP n Média DP n Média DP n Média DP n Média DP 

Linear                

So-Ba 10 10,00% 6,53% 10 9,81% 6,19% 10 9,34% 5,20% 10 8,54% 4,31% 7 9,53% 6,21% 

So-Me 10 10,68% 5,26% 10 10,38% 5,93% 10 7,15% 5,11% 10 6,14% 3,58% 7 9,44% 6,11% 

Ac-Gn 10 12,08% 5,15% 10 18,07% 13,23% 10 15,46% 8,96% 10 15,08% 4,59% 7 14,45% 13,65% 

Go-Me 10 10,14% 4,26% 10 11,78% 5,53% 10 12,18% 9,89% 10 9,93% 6,09% 7 9,51% 5,59% 

Pc-Me 10 8,22% 4,48% 10 11,58% 5,76% 10 10,60% 7,41% 10 8,81% 4,30% 7 8,31% 6,52% 

Pcb-Me 10 8,48% 3,97% 10 12,60% 5,97% 10 11,88% 7,11% 10 8,86% 3,85% 7 8,49% 6,82% 

Sut-So 10 11,82% 7,36% 10 14,05% 5,15% 10 10,59% 4,32% 10 11,82% 7,78% 7 11,22% 6,99% 

Sut-Ba 10 12,04% 7,33% 10 16,98% 22,68% 10 8,33% 4,94% 10 9,19% 13,34% 7 9,60% 5,86% 

So-Cr 10 9,82% 6,44% 10 9,92% 5,73% 10 12,06% 9,66% 10 6,79% 3,90% 7 8,31% 5,48% 

So-Pal 10 10,42% 5,82% 10 11,14% 6,69% 10 11,24% 9,31% 10 11,91% 9,26% 7 9,58% 7,10% 

Pal-GoGn 10 12,12% 7,42% 10 20,84% 14,75% 10 14,13% 6,28% 10 24,31% 17,81% 7 11,58% 5,44% 

So-

Pal/Pal-

GoGn 10 8,59% 5,40% 10 17,07% 11,28% 10 9,15% 7,01% 10 28,96% 19,08% 7 5,24% 3,07% 

Angular                

Ba-So-Me 10 5,68% 3,45% 10 7,22% 3,94% 10 6,31% 3,93% 10 3,20% 1,79% 7 6,45% 3,20% 

Ba-So-Sut 10 3,85% 2,52% 10 9,94% 7,23% 10 6,23% 2,87% 10 5,23% 3,08% 7 5,43% 2,27% 

Go-Gn-Ac 10 3,95% 3,04% 10 10,65% 6,42% 10 7,25% 3,40% 10 6,68% 3,53% 7 5,67% 2,85% 

Pc-Go-Gn 10 8,03% 5,53% 10 13,01% 13,53% 10 9,42% 5,35% 10 5,68% 1,89% 7 7,62% 3,74% 

Pc-Go-Me 10 8,59% 5,65% 10 12,62% 13,15% 10 8,39% 4,57% 10 5,35% 2,51% 7 7,34% 3,62% 

1-Ba-So 10 4,47% 3,07% 10 5,61% 4,00% 10 4,35% 3,99% 10 2,34% 0,39% 7 3,53% 2,06% 

1-Go-Gn 10 4,26% 3,59% 10 6,77% 5,57% 10 2,80% 1,44% 10 3,57% 2,64% 7 3,18% 1,34% 

 

 

 



16 
 

 

 

Figura 1. Imagem radiográfica do (Callithrix jacchus) com demonstração dos (eixo incisivos 
centrais superiores e eixo do incisivo central mandibular). 
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Figura 2. Imagem radiográfica do (Callithrix jacchus) com demonstração do basion (aspecto 
mais anterior e inferior do forame magno). 
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Figura 3. Imagem do crânio seco do (Callithrix jacchus) com demonstração do (eixo incisivos 
centrais superiores e eixo do incisivo central mandibular) e do basion (aspecto mais anterior e 
inferior do forame magno). 
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CONCLUSÃO 

Os resultados sugerem que para estudos de morfologia craniofacial 

com variáveis cefalométricas lineares, as medidas são mais precisas no quarto 

mês de vida, já em variáveis angulares o terceiro mês apresentou a maior 

precisão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

 

AGRADECIMENTOS  

Ao Japan Society for the Promotionof Science (JSPS), Fundação de 

Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF) e ao Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pelo auxílio financeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 
 

 

REFERÊNCIAS 

Austad, S. N. 1997. Small nonhuman primates as potential models of human 
aging. ILAR journal, Moscow, 38(3), 142-147. 
 
 
FERNANDES, T.M.F, Adamczyk, J., Poleti, M.L, HENRIQUES, J.F.C, 
Friedland, B., & Garib, D.G. 2015. Comparison between 3D volumetric 
rendering and multiplanar slices on the reliability of linear measurements on 
CBCT images: an in vitro study. Journal of Applied Oral Science, Bauru, 23 
(1), 56-63. 
 
 
Freitas, H., &Moscarola, J. 2002. Da observação à decisão: métodos de 
pesquisa e de análise quantitativa e qualitativa de dados. RAE-eletrônica,  São 
Paulo, 1(1), 1-30. 
 
 
Gandini Jr, L. G., Santos-Pinto, A. D., Raveli, D. B., Sakima, M. T., Martins, L. 
P., Sakima, T., Gonçalves, J. R., Barreto, C. S. 2005. Análise cefalométrica 
padrão unespararaquara. Revista Dental Press de Ortodontia e Ortopedia 
Facial, Araraquara, 10(1), 139-157. 
 
 
Goss, A. N., White, J., & Townsend, G. C. 1983. Craniofacial growth in young 
marmosets (Callithrix jacchus). Laboratory animals, North Adelaide, 17(4), 
303-306. 
 
 
Lunet, N., Severo, M., & Barros, H. 2006. Desvio padrão ou erro padrão. 
Arquivos de Medicina, Porto, 20(1-2), 55-59. 
 
MOURA, Mariela Silva et al. Análise do comportamento de Callithrix jacchus 
Linnaeus, 1758 do zoológico de Uberlândia-MG. PUBVET, v. 5, p. Art. 1012-
1018, 2011. 
 
Reis, S. A. B., Capelozza Filho, L., Cardoso, M. D. A., &Scanavini, M. A. 2005. 
Características cefalométricas dos indivíduos Padrão I. Revista Dental Press 
de Ortodontia e Ortopedia Facial, Maringá, 10 (1), 67-78. 
 
 
Sampson, W.J, Townsend, G.C, & Goss, A.N. 1987. A Cephalometric Study of 
Young Marmosets (Callithrix jacchus). Journal of Dental Research, South, 66 
(11), 1684-1686. 
 
 



22 
 

 

Tardif, S.D, Mansfield, K.G, Ratnam, R., Ross, C.N, & Ziegler, T.E. 2011. The 
marmoset as a model of aging and age-related diseases. Jornal ILAR,  
Inglaterra, 52 (1), 54-65. 
 
 
Volpato, G. L., & Freitas, E. G. D. 2003. Desafios na publicação científica. 
Pesquisa Odontológica Brasileira, São Paulo, 17, 49-56. 
 
 
Watanabe, M., da Fonseca, C. D., &Vattimo, M. D. F. F. 2014. Aspectos 
instrumentais e éticos da pesquisa experimental com modelos animais. Revista 
da Escola de Enfermagem da USP, São Paulo, 48(1), 181-188. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 
 

 

 

 

 

LEGENDAS 

 

Tabela I –Pontos de marcações. 

Tabela II - Resultados dos desvios padrões e médias mensais de todas as 

variáveis. 

Figura I – Imagem radiográfica do (Callithrix jacchus) com demonstração dos 

(eixo incisivos centrais superiores e eixo do incisivo central mandibular). 

Figura II - Imagem radiográfica do (Callithrix jacchus) com demonstração do 

basion (aspecto mais anterior e inferior do forame magno). 

Figura III – Imagem do crânio seco do (Callithrix jacchus) com demonstração 

do(eixo incisivos centrais superiores e eixo do incisivo central mandibular) e do 

basion (aspecto mais anterior e inferior do forame magno). 
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